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Mais de onze anos 
de Associação dos 
Jovens Agricultores 
Micaelenses!

Foi em Abril de dois mil e dez, que iniciei o percurso como dirigente na Associação dos Jovens Agricultores Micaelenses 
e Cooperativa Juventude Agrícola, inicialmente como segundo secretário da assembleia geral, depois no mandato a seguir 
presidente da assembleia geral e posteriormente como presidente da direção, cargo que desempenho até ao próximo dia vinte 
e nove de outubro.
Ao longo dos anos, pelos cargos que desempenhei nesta associação, sempre foi com um grande sentido de compromisso e 
responsabilidade que cumpri com a minha missão, em prol do setor, dos associados e da instituição. Foi, para mim, uma grande 
honra ter tido a oportunidade de representar a Associação dos Jovens Agricultores Micaelenses.
Desejo aos novos dirigentes, muitos sucessos, que continuem a lutar pelos jovens agricultores e agricultura em geral, num 
mundo cada vez mais incerto, diferente e globalizado. Na certeza de um futuro, com enormes desafios será necessário um 
associativismo forte e representativo, para alcançar o sucesso agrícola nessa fabulosa ilha de São Miguel. Que a Associação dos 
Jovens Agricultores Micaelenses seja sempre uma referência do associativismo Regional, presente nas decisões de orientação 
politica para a agricultura, indo de encontro às pretensões dos seus associados.
Não poderia deixar de fazer uns agradecimentos, aos que me trouxeram para o associativismo, aos meus colegas que me 
acompanharam durante a minha liderança, aos funcionários da associação que sempre me mostraram lealdade, e à minha 
família pelo apoio do princípio ao fim.
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Ao fazer uma breve análise da história da agricultura nos 
Açores, esta nos diz que em tempos de outrora fomos gran-
des exportadores de cereais para o Continente português, após 
uma produção intensiva esta levou a um esgotamento do solo, 
tornando-se necessária uma reposição de nutrientes que foi 
conseguida através de maior intensificação dos animais.

Segue-se então um novo ciclo, conhecido pelo ciclo da 
laranja, o seu início remonta nos finais do século XVI, mas 
só no século XVII é que esta cultura torna-se predominante 
sendo a principal fonte de economia dos Açores, exportando 
até mesmo para Inglaterra. Infelizmente no século XIX dá-se o 
início do fim desta cultura, primeiro devido a duas infestações 
e depois pela crise económica a nível mundial que fez diminuir 
a exportação.

Surge então um novo ciclo, o ciclo da vaca. A economia 
começa a fortalecer em torno da pecuária nos inícios do sécu-
lo XX e continua até aos dias de hoje, século XXI. A pecuária 
ganhou muita projeção e naturalmente um rápido desenvolvi-
mento devido às nossas condições edafoclimáticas, pois estas 
são muito favoráveis à produção de pastagem, principal fonte 
de alimentação do gado. No entanto como é sabido este ciclo 
já teve dias melhores, e de acordo com dados estatísticos o nú-
mero de produtores de leite nos açores tem vindo a diminuir 
e a tendência aponta para haver continuadamente um decrés-
cimo.

Posto isto, o que é monocultura? É a produção ou cultura 
agrícola de apenas um único tipo de produto agrícola. 

Ok, até este momento o nosso leitor já deve ter feito algu-
ma associação da agricultura nos açores, ora vejamos. Tivemos 
por assim dizer 2 monoculturas que foram extremamente fun-
damentais para a economia açoriana, no entanto não foram 
suficientes para se manter até aos dias de hoje. 

A monocultura torna uma produção agrícola vulnerável, 
pois toda a economia depende maioritariamente dela, ou seja 
toda a nossa fonte de rendimento depende de um só sector. 

Nélio Miranda
Engenheiro 
Zootécnico MONOCULTURA

NOS AÇORES

Isto é o calcanhar de Aquiles de qualquer região/nação in-
cluindo a nossa, mas só cá estamos devido às más orientações 
políticas ao longo de muitos anos, deixou-se de produzir cul-
turas tais como o tabaco, beterraba e chicória. 

A nossa agricultura deverá ser mais diversificada, pois há 
uma enorme variedade de alimentos que o consumidor con-
sume e que estamos semanalmente a importar, quando temos 
condições de as produzir ajudando assim na diversificação da 
agricultura e diminuindo a pressão na produção de leite, con-
seguindo providenciar outras fontes de rendimento e maior 
rendimento aos agricultores. 

A agricultura precisa de outra visão e de outras políticas, 
de uma visão mais ousada e estratégica e políticas que permi-
tem o melhoramento da qualidade de vida dos agricultores, 
como também do seu rendimento que é o fulcral sustento de 
muitas famílias e não de discursos e medidas que só servem 
para encher jornais e nada servem para o futuro dos jovens 
agricultores. Há que aproveitar o potencial da agricultura nos 
Açores.

Um bem-haja.

Os Açores são uma região com condições edafoclimáticas extraordiná-
rias, o que permite um clima ameno durante todo o ano e que reflete num 
ótimo desempenho na agricultura.
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A partir de dados recolhidos das áreas geograficamente re-
ferenciadas,  torna-se possível a implementação da automação 
agrícola, além de tornar mais assertiva a tomada de decisão 
com objetivo de assegurar condições ideais à lavoura, seja por 
meio de aplicação de fitofármacos, monitorização de pragas/
doenças, rega entre outros.

Vantagens da
Agricultura de Precisão

A grande vantagem da Agricultura de Precisão é, como o 
próprio nome indica, a precisão.  São utilizados dados con-
cretos e quantitativos para reduzir os gastos e custos.  Esta 
tecnologia pode ser utilizada em todas as culturas como o mi-
lho, pastagens, olival, floresta etc.

Permite ter uma visão geral e precisa de todos os fatores 
que nos permitem garantir um aumento de produtividade na 
exploração.

Quanto maior número de dados recolhidos, maior será a 
assertividade na decisão e economia do sistema de produção.

Desta forma, garante-se ao produtor uma melhor gestão da 
sua propriedade, quanto à utilização dos fatores de produção e 
de maneio, economizando tempo e dinheiro.

O que é 
Agricultura 
de Precisão?

A Agricultura de Precisão é uma tecnologia cujo objetivo consiste em au-
mentar a produção com maior eficiência e sustentabilidade dos recursos 
económicos e ambientais.
É a forma mais precisa de monitorizar as atividades agrícolas, através da 
utilização de tecnologias avançadas.

Levantamento Multiespectral de um campo de ensaio

Levantamento Visível de um campo de ensaio
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  Na agricultura de precisão é possível utilizar estratégias 
para resolução de problemas com mais exatidão e assim ir di-
reto ao ponto necessário.

Estudos mostram que as tecnologias proporcionadas pela 
agricultura de precisão pode aumentar a produtividade das la-
vouras em até 67%.

Assim sendo, os benefícios deste tipo de agricultura pas-
sam por:

 �Visualização detalhada da propriedade e, consequen-
temente, melhoria das atividades agrícolas e respetivo 
maneio.
 �Assertividade nas decisões tomadas pelo produtor;
 �Economia de fatores de produção e recursos financeiros;

Ferramentas da 
Agricultura de Precisão

 �Piloto automático:  utilizado para redução de erros na 
operação da máquina (trator/pulverizador), uma vez 
que há uma maior uniformidade da atividade devido à 
velocidade constante da máquina.
 �Controle de aplicação de fertilizantes:  esta tecnologia 
permite que o fertilizante seja aplicado apenas quando 
necessário e no local indicado, otimizando assim todo o 
processo e evitando gastos desnecessários.
 �Sensores: o uso de sensores na agricultura de precisão 
contribui de várias formas, fornecendo dados que auxi-
liam os agricultores a monitorizar a lavoura. 
 �Semeadoras a taxa variável: com esta ferramenta é possí-
vel comandar e alterar a densidade de sementes a serem 
depositadas de acordo com o potencial produtivo de 
cada parte da lavoura.
 �Drones:  facilitam o levantamento de dados, fornecem 
informações estratégicas aos agricultores, possibilitam a 
aplicação de fertilizantes e fitofármacos (estes ainda não 
nos estados UE) com precisão e maior janela de opor-
tunidade.

Resultado depois de uma aplicação 
de adubo foliar com drone

Para mais informações ou se quer conhecer os nossos serviços por favor contacte:

EMAIL: admin@cognatti.com    |    telemóvel:  Filipe: 910 541 297  ou  Tomás: 916 342 480

É através de uma soma de tecnologias de monitorização 
(que medem com mais exatidão os fatores de produção neces-
sários) e adequação do maneio de acordo com os resultados 
dos dados recolhidos e analisados que se consegue uma maior 
rentabilidade de produção. 

Agricultura Convencional
vs.

Agricultura de Precisão

Na agricultura convencional os fatores de produção são 
utilizados de igual forma e quantidade em toda a área, com 
base numa amostragem que foi analisada de forma geral. 

Por exemplo, a aplicação de adubo, é baseada pela média de 
resultados da análise de fertilidade do solo da área cultivada.

Na Agricultura de Precisão, temos informações detalhadas 
que auxiliam na tomada de decisão, que permite aplicar so-
mente o que é realmente necessário e no local certo.
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VITOR CHALAÇA
TÉCNICO COMERCIAL / 
HIGIENE E  NUTRIÇÃO ANIMAL
vitor.chalaca@kersia-group.com

RENATO SARDINHA 
Mestre em controlo biológico

APLICABILIDADE DO

COMO FERRAMENTA 
NO TRATAMENTO
EFICAZ DA MASTITE

ANTIBIOGRAMA
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CLARA 
ESTRELA REGO
EngenheirA 
AGRÓnomA

O objectivo da introdução da variedade India foi estudar a 
sua adaptação às condições da ilha para uma possível utiliza-
ção comercial. Contudo, as fábricas de chá não demonstraram 
interesse nessa variedade.

Apenas chegaram aos dias de hoje as áreas plantadas em ter-
renos do governo regional, mais concretamente uma pequena 
parcela na Ribeira Grande e uma área maior nas Sete Cidades.

Assim, o SDASM deu inicio a trabalhos experimentais no 
processamento do chá proveniente daquelas áreas, transforman-
do-o em chá branco (o menos processado) uma vez que não pos-
suía recursos para o transformar em chá preto, verde ou outros.

Os aspectos que têm sido considerados nos trabalhos 
desenvolvidos no sector desta cultura agroindustrial pelo 
SDASM, prendem-se com a produção agrícola, a optimização 
do processamento, a garantia de qualidade, a comercialização, 
a divulgação e o apoio técnico.

Com vários anos de registos, com diversas parcerias esta-
belecidas com experts e com os resultados obtidos, pode dizer-
se que o SDASM abriu caminho para a produção de um novo 
produto local. 

De uma forma resumida podem-se enunciar os seguintes 
dados sobre o chá branco do SDASM:

 �É proveniente de plantas da Camellia sinensis var assami-
ca, cujas sementes vieram do Malawi;

 �Nas plantações não são utilizados produtos químicos de 
síntese;

 �A época de colheita decorre de março/abril até outubro/
novembro;

 �A colheita é feita manualmente;
 �Colhe-se apenas material tenro, o gomo e a primeira/
segunda folha que apresentam uma penugem aveludada;

 �O processamento consiste numa fase de murchamento e 
outra de secagem;

 �A secagem é feita, preferencialmente, num secador solar;
 �O secador solar foi construído no SDASM;
 �Para a obtenção de 1 quilo de chá pronto são necessários 
entre 4,5 a 5 quilos de material fresco;

 �O consumo do chá branco pode ser feito a quente, através 

de infusão, ou frio através de maceração;
 �É um chá de folha inteira que deve ser preparado em re-
cipiente que o permita “abrir”;
 �O paladar é subtil, floral, adocicado e não adstringente;
 �É um chá que, se bem conservado, pode ganhar comple-
xidade com o envelhecimento;
 �Já foi vendido para o mercado de S. Miguel, Lisboa, Fun-
chal e Holanda;
 �As plantações podem ser visitadas, preferencialmente 
mediante contacto prévio através do info.sdasm@azores.
gov.pt 

Nos anos oitenta e noventa do século passado, foram plantadas em S. 
Miguel, algumas áreas com plantas de chá cuja particularidade era se-
rem Camelia sinensis var assamica, variedade India e não da variedade 
China. Recorde-se que tradicionalmente em S. Miguel as plantas de chá 
são da variedade China. 

A PRODUÇÃO 
EXPERIMENTAL DE 
CHÁ BRANCO
DO Serviço de Desenvolvimento 
Agrário de SÃO Miguel

1 Localização do Centro Experimental do SDASM – Sete Cidades • 2 Plantação 
de Camelia sinesis var assimica nas Sete Cidades. • 3 Rebentação do Chá pronto a 
colher. • 4 Secador solar dos SDASM. • 5 Chá Branco SDASM.

1

2

3

4 5
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Esta parasitose é mundialmente difundida e o seu interes-
se na área da veterinária tem vindo a aumentar, não só por 
ser considerada uma doença de difícil controlo, resultando 
em perdas económicas significativas, mas também devido à 
crescente preocupação para a saúde pública, associada ao po-
tencial zoonótico do C. parvum. Esta espécie é a mais estuda, 
sendo responsável por 85% das infeções causadas por Cryptos-
poridium spp. em vitelos antes do desmame.

Ciclo de Vida

Este parasita obrigatório e intracelular, necessita de apenas 
um hospedeiro (ciclo monoxeno) que elimina os oócitos já es-
porulados nas suas fezes. Após a ingestão dos mesmos, dá-se 
o desenquistamento, onde os esporozoítos deixam o oocito e 
invadem as células epiteliais do trato gastrointestinal. Nessas 
células, os esporozoítos transformam-se em trofozoítos, dando 
início à esquizogonia ou merogonia (multiplicação assexua-
da), seguida da gametogonia (fase sexuada) com diferenciação 
em micro (masculinos) e macrogametas (femininos).

Após a fecundação do macrogâmeta desenvolvem-se os 
oócitos que podem ser de parede delgada, responsáveis pela 
autoinfecção. Estes são capazes de iniciar um novo ciclo den-
tro do mesmo hospedeiro e os de parede espessa são elimi-
nados nas fezes, sendo resistentes às condições ambientais. 
A esporulação dos oocitos ocorre logo após a sua formação, 
tornando-se infetantes, o que potencializa a possibilidade da 
infeção de novos hospedeiros.

SARA MEDINA
Médica
veterinária

A criptosporidiose bovina é uma doença infeciosa causada principalmen-
te pelas seguintes espécies do protozoário Cryptosporidium spp.: C. par-
vum, C. bovis, C. andersoni e C. rynae. É geralmente inaparente, contudo 
em neonatos e animais imunocomprometidos pode assumir proporções 
clínicas caracterizadas por lesões no trato gastrointestinal, seguidas do 
desenvolvimento de diarreia.

CRIPTOSPORIDIOSE
BOVINA

Ciclo de vida do C. parvum(adaptado de X-M et al., 2002)
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Transmissão

O principal mecanismo de infeção do hospedeiro suscep-
tivel é a ingestão de oocitos esporulados por contacto com o 
hospedeiro infectado. A via de transmissão é fecal-oral, po-
dendo ocorrer por contacto direto ou indireto:  pessoa – pes-
soa, animal – animal, animal – pessoa, através de água, ali-
mentos ou até mesmo ar contaminado.

Sinais clínicos

O C. parvum atinge geralmente vitelos recém-nascidos até 
às 2 semanas e a sintomatologia ocorre 3 a 4 dias após a inges-
tão dos oocitos, durando 1 a 2 semanas. A invasão e coloniza-
ção da superfície epitelial resulta na sua destruição, diminuição 
da área superficial do intestino, perda de enzimas digestivas, 
como a lactase, e redução no transporte de nutrientes e ele-
trólitos. O culminar destas alterações patológicas é o desen-
volvimento de diarreia por má absorção, geralmente profusa 
amarelada ou pálida e aquosa ou com muco. Desta forma, os 
vitelos tendem a desenvolver anorexia, letargia, desidratação, 
dor abdominal e, em alguns casos, morte.

A gravidade e duração dos sinais é altamente variável entre 
vitelos e depende da presença de infeções concomitantes vi-
rais, bacterianas ou parasitárias. A recuperação completa pode 
levar 4 a 6 semanas com impacto inicial negativo na produção 
devido à perda de peso ou diminuição do ganho diário. 

Já o C. andersoni atinge principalmente bezerros desma-
mados, novilhos e adultos. A frequência e a intensidade das 
infeções são baixas, contudo persistem por muitos anos e os 
animais infetados são fonte de oocitos para outros. 

O C. bovis afeta vitelos entre os 2 e 7 meses de idade, não 
está associado a sinais clínicos de enterite. Por fim, o C. ryanae 
é prevalente em vitelos desmamados e também não apresenta 
sinais clínicos. 
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Prevenção e Tratamento

Foram testados vários fármacos para o tratamento e pro-
filaxia da criptosporidiose, contudo nenhum demonstrou ser 
consistentemente eficaz. Entre eles, o lactato de halofuginona 
apresenta bons resultados em vitelos. Este deve ser administra-
do per os logo após o nascimento e durante uma semana, tendo 
um efeito significativo na redução da excreção de oocitos e na 
diarreia. A azitromicina também é bastante eficaz, no entanto é 
muito dispendiosa para uso em produções leiteiras comerciais.

Desta forma, o seu tratamento fica limitado muitas vezes 
a uma terapia de suporte com eletrólitos, de modo a manter 
o balanço de fluídos e a alimentação com leite deve continuar 
numa taxa diária normal. Deve-se ter em atenção a acidose 
metabólica e considerar a suplementação dos fluidos intrave-
nosos com bicarbonato de sódio.

Relativamente à vacinação, não existe nenhuma aprovada 
para a sua prevenção e embora os anticorpos possam ser en-
contrados no colostro bovino, os seus níveis não são protetores 
para os vitelos que recebem este colostro. 

A erradicação do Cryptosporidium spp. do ambiente em que 
os animais vivem é na maioria dos casos uma tentativa irrealista. 
No entanto, estratégias de controlo eficazes incluem não só o 
tratamento dos indivíduos afetados ou expostos, mas também 
medidas de higiene adequadas e boas práticas de maneio.

Diagnóstico 

Uma vez que os sinais clínicos são inespecíficos e a diarreia 
neonatal é um processo multifatorial que envolve para além dos 
aspetos ambientais e de maneio, outros agentes patogénicos 
como o vírus da diarreia viral bovina (BVD), coronavírus, ro-
tavírus ou Escherichia coli., o diagnóstico definitivo da doença 
requer sempre a confirmação laboratorial. Este baseia-se na ob-
servação de oocitos nas fezes ou na demonstração de antigénios 
nas fezes por ELISA ou métodos imunocromatográficos.
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sinais clínicos
Um dos primeiros sinais clínicos é a falta de apetite e a con-

sequente quebra na produção de leite. A quebra na produção 
de leite varia entre os 30 e 50%, apresentando também, geral-
mente, um elevado grau de cetose, com ou sem desidratação. 
A temperatura, as frequências cardíacas e respiratórias tendem 
a estar normais, as fezes podem estar reduzidas de volume e 
mais moles que o normal e pode haver períodos de diarreia.

Fatores de risco:
Nutrição da vaca seca

Através de um programa alimentar correto a produção de 
leite pode ser aumentada e o risco de ocorrência de Hipocal-
cémia, Retenção Placentária e deslocamento de abomaso pode 
ser reduzido.

Relativamente á alimentação da vaca seca, esta deve distin-
guir duas fases:

Fase seca – desde a secagem até as 3 semanas antes da 
data prevista para o Parto.

Fase de transição – decorre desde as 3 semanas an-
tes do parto até às 3 a 4 Semanas depois do parto.

Na fase de transição, a mudança da dieta da vaca seca para 
a vaca em lactação deve ser o mais gradual possível. No perío-
do seco, a dieta tem um nível elevado de fibra e baixo em ener-
gia, enquanto na dieta das vacas em lactação é o oposto sendo 
estas muito ricas em energia e mais pobres em fibra.

 Raça e Idade     
O deslocamento do abomaso é uma doença comum nas va-

cas de raça Holstein-Frísia, Jerseys e Guernsey. As vacas leitei-
ras apresentam maior risco do que as vacas de carne. As vacas 
com mais lactações, sobretudo as da terceira lactação também 
apresentam maior risco de vir a desenvolver um deslocamen-
to. A maior incidência de deslocamentos em vacas com mais 
lactações, pode ser explicada pelo aumento da produção de 

PATRÍCIA FREIRE
ENFERMEIRA 
VETERINÁRIA

O deslocamento do abomaso é uma das patologias mais frequentes em bo-
vinos leiteiros, representando a maior causa de cirurgias da cavidade ab-
dominal. O deslocamento do abomaso ocorre quando o abomaso se desloca 
da sua posição fisiológica para uma posição anormal, por estar distendido 
de gás, fluído ou de ambos. O Abomaso desloca-se com mais frequência 
para a esquerda, mas também pode deslocar-se para a direita, sendo este 
por vezes complicado porque pode ser acompanhado de torções.

Deslocamento 
do abomaso

leite, bem como pela idade, sendo o período de maior risco 
entre os 4 e os 7 anos de idade.

Parto
Os deslocamentos ocorrem na maioria das vezes após o par-

to, deste modo, as primeiras 4 semanas depois do parto são con-
sideradas como um período de risco. Durante o processo de ges-
tação, o aumento progressivo do tamanho do útero, faz com que 
o rúmen diminua de volume. Isto faz com que o abomaso se des-
vie para a esquerda do abdómen, o que facilita o deslocamento.

Para além das alterações que o rúmen sofre, é no período 
pós-parto que ocorre a maioria das patologias metabólicas (ce-
toses e hipocalcémias,), infeciosas (mamites e metrites) e alte-
rações nutricionais que podem afetar a motilidade abomasal e 
aumentar a produção de gás.

Nutrição
Normalmente, as vacas que desenvolvem deslocamentos 

de abomaso são alimentadas com dietas com elevado teor de 
concentrado e baixas quantidades de matéria seca. Este au-
mento no concentrado e a diminuição de matéria seca aumen-
tam a produção de ácidos gordos Voláteis (AGV) no rúmen, 
que por sua vez levam a um aumento de AGV no abomaso. 
Esta acumulação dos AGV, contribuem para a hipomotilidade 
abomasal. Deste modo, a diminuição da motilidade abomasal 
juntamente com o aumento da produção de gás no abomaso 
são considerados fatores importantes no deslocamento.

Condição corporal          
Existe uma relação mais ou menos consistente entre a 

condição corporal que a vaca apresenta ao parto e o risco de 
ocorrência de patologias no pós-parto. Além disso, as vacas 
que apresentam uma condição corporal excessiva na altura do 
parto possuem um risco acrescido de cetoses. O aumento da 
incidência de cetoses em vacas com uma maior condição cor-
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poral na altura do parto poderá predispor estas vacas para o 
aumento da incidência de deslocamentos.

Doenças concomitantes
As doenças concomitantes que induzem o deslocamento 

de abomaso provocam falta de apetite, o que por sua vez pro-
voca uma diminuição do volume ruminal.

Vacas com retenções placentárias, cetoses, distocias, in-
feções uterinas, partos gemelares e hipocalcémias estão mais 
predispostas a desenvolverem um deslocamento de abomaso. 
Muito provavelmente, estes fatores de risco estão relacionados 
com a motilidade abomasal no período crítico do pós-parto.

Prevenção do deslocamento 
do abomaso

Medidas para o animal:
 �Assegurar que as vacas são secas com uma condição cor-
poral ótima e que se     mantêm nessa mesma condição 
até ao parto; 

 �Favorecer a prevenção de doenças no peri-parto (mastite, 
metrite, retenção Placentária, hipocalcémia, cetose);     

 �Monitorizar a repleção ruminal perto do parto;
 �Prevenir e/ou tratar hipocalcémia;     
 �Considerar não cruzar novilhas de substituição de linhas 
que parecem ter problemas particulares com desloca-
mentos.

Medidas para o efetivo:
 �Atenção pormenorizada às rações de vacas secas e vacas 
no período de transição: Maneio cuidado da transição da 
ração de vacas secas para lactantes, introduzindo gradu-
almente fontes de energia rapidamente fermentescíveis 

(incluindo silagem de milho e concentrados);    
 �Oferecer algum concentrado antes do parto, para que o 
rúmen se adapte;          
 �Separar vacas em lactação de vacas secas;          
 �Maximizar a ingestão de matéria seca no pós-parto ime-
diato;

Tratamento
A terapia médica raramente é utilizada sozinha para tra-

tar deslocamentos de abomaso, mas é muito frequentemente 
combinada com a correção cirúrgica. O Objetivo da terapia 
médica, inclui a correção da causa subjacente da atonia abo-
masal, a promoção da motilidade gastrointestinal e a correção 
dos distúrbios metabólicos. A restauração da motilidade abo-
masal deverá resultar na expulsão do gás e deverá permitir que 
o abomaso retorne á sua posição anatómica normal.

Caso existam doenças associadas ao deslocamento, tais 
como metrite, mastite, cetose, estas devem ser tratadas em 
simultâneo, ou então o resultado do tratamento médico fica 
comprometido.

Apesar de alguns aspetos da terapêutica médica serem im-
portantes como complemento à terapêutica cirúrgica, quando 
usados sozinhos a sua probabilidade de resolver um desloca-
mento é inferior a 5%. Além disso, o impacto na produção de 
leite será maior devido ao período de recuperação mais lento, 
por estes motivos o método cirúrgico parece ser a metodologia 
mais benéfica.

A correção cirúrgica dos deslocamentos de abomaso é uma 
cirurgia frequentemente realizada nos bovinos, e tem como 
objetivo tornar a colocar o abomaso na sua posição normal. 
Além disso, o tratamento cirúrgico é o que de um modo geral, 
mais recidivas previne e o que atinge melhores resultados.
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Mercado do setor do
leite e lacticínios
Evolução do preço do leite à produção

Preços Médios Mensais em 2021 Preços Médios Mensais em 2021

Leite Adquirido 
a Produtores Individuais

Leite Adquirido  a Produtores Individuais
 QUEpossuem tanque de refrigeração na 

exploração/ transporte a cargo da fábrica

Mês EUR / Kg Teor médio de Mat. Gorda (%) Teor Proteico (%)

AGO 0,310 3,77 3,29

JUL 0,309 3,71 3,24

JUN 0,310 3,71 3,30

MAI 0,312 3,75 3,33

ABR 0,312 3,72 3,33

MAR 0,312 3,74 3,33

FEV 0,311 3,83 3,30

JAN 0,315 3,94 3,35

Mês EUR / Kg Teor médio de Mat. Gorda (%) Teor Proteico (%)

AGO 0,286 3,81 3,03

JUL 0,284 3,80 3,00

JUN 0,287 3,87 3,07

MAI 0,288 3,87 3,15

ABR 0,289 3,91 3,19

MAR 0,290 3,96 3,23

FEV 0,290 3,98 3,21

JAN 0,294 4,15 3,32

Mês EUR / Kg Teor médio de Mat. Gorda (%) Teor Proteico (%)

AGO 0,276 3,73 3,10

JUL 0,275 3,68 3,09

JUN 0,276 3,65 3,11

MAI 0,275 3,67 3,12

ABR 0,277 3,67 3,17

MAR 0,276 3,72 3,13

FEV 0,278 3,77 3,15

JAN 0,282 3,83 3,20

Mês EUR / Kg Teor médio de Mat. Gorda (%) Teor Proteico (%)

AGO 0,259 3,72 3,08

JUL 0,258 3,69 3,07

JUN 0,259 3,63 3,10

MAI 0,259 3,63 3,13

ABR 0,259 3,64 3,17

MAR 0,257 3,63 3,13

FEV 0,260 3,72 3,14

JAN 0,264 3,78 3,19

AÇORESCONTINENTE

Leite Adquirido a Postos de Receção
e Salas Coletivas de Ordenha

Produtores entregam em postos 
de receção da fábrica;

transporte a cargo do produtor

V
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V

Ano Mês
UHT

Gordo Meio Gordo Gordo

2021

AGO 96 76 80

JUL 95 75 80

JUN 99 77 80

MAI 95 76 81

ABR 97 75 80

MAR 99 76 80

FEV 96 78 82

JAN 98 76 80

leite embalado queijo flamengo
Ano Mês EUR / 100Kg

2021

JUL 456,71

JUN 455,18

MAI 460,41

ABR 457,16

MAR 460,12

FEV 456,88

JAN 455,74

Ano Semana
EIR / 100Kg

Desnatado Inteiro Soro

2021

2021-09-06 234,41 277,21 75,84

2021-08-02 259,03 - -

2021-07-12 - 310,78 93,95

2021-06-07 241,59 319,36 71,03

2021-05-10 228,17 291,42 77,39

2021-04-05 232,57 311,68 74,13

2021-03-22 238,06 283,22 65,49

2021-03-01 233,80 284,63 65,21

2021-02-08 222,21 275,65 65,25

2021-02-01 203,14 275,36 72,28

2021-01-25 219,58 242,03 66,08

2021-01-11 217,02 283,40 64,90

LEITE EM PÓmanteiga

Ano Semana EUR / 100Kg

2021

2021-09-06 -

2021-08-16 370,31

2021-07-19 376,13

2021-06-14 393,11

2021-05-17 386,77

Ano

Mês Acumu-
lado

Homó-
logoJaneiro Feve-

reiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setem-
bro

Outu-
bro

Novem-
bro

Dezem-
bro

Açores
2020 51 741,6 50 956,5 59 752,8 59 942,0 63 420,1 59 425,8 57 829,1 52 521,1 48 844,8 49 243,2 47 322,7 51 065,2 403 068,0

 2021 52 505,6 48 595,1 58 259,1 59 740,1 63 004,8 59 426,7 56 457,7 - - - - - 397 989,1

São 
Miguel

2020 35 031,5 34 332,2 39 190,7 38 712,3 40 854,3 38 954,7 38 666,0 36 189,1 33 256,2 33 389,7 32 263,2 34 419,7 265 741,9

2021 35 382,1 32 820,1 38 316,2 38 589,5 40 995,4 39 180,6 37 980,2 - - - - - 263 264,2

ENTREGA DE LEITE NA FÁBRICA
UNIDADE: 100 LITROS
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Moocall é uma empresa fundada por agricultores com sede na Irlanda, um dos países agrí-
colas mais progressistas do mundo. A Moocall se especializou em fornecer inovações de classe 
mundial para a indústria de laticínios e carne desde 2014. A empresa traz soluções revolucioná-
rias para os agricultores em um setor tipicamente muito tradicional. Depois de estudar de perto 
padrões específicos de comportamento animal, a Moocall desenvolveu uma tecnologia patente-
ada que utiliza plataformas de conectividade, proporcionando mudanças de vida, informações 
precisas e em tempo real às pontas dos dedos do agricultor.

Ao desenvolver e fabricar produtos inteligentes, a Moocall não apenas cria melhores práti-
cas de maneio do rebanho, mas capacita todos os agricultores a fazerem o que mais gostam de 
maneira mais eficiente e econômica. A estação de parição ou reprodução pode ser a época mais 
cansativa e estressante do ano. Moocall oferece produtos intuitivos e fáceis de usar que conectam 
os produtores aos seus animais como nunca antes.

 
As vantagens do 

Moocall - sensor de parto

 �Conecta-se facilmente a todas as redes e telefones (sinal GSM)
 �Não há necessidade de wifi, estações ou baterias extras.
 �Notificação 1 hora antes do parto por SMS, e-mail e notificação de aplicativo
 �Não invasivo
 �Custo compensado com cerca de 30 vacas
 �Reduz a mortalidade de bezerros e vacas,
 �Economize tempo e combustível
 �Produto 95% eficaz

MOOCALL
https://www.moocall.com/about-us
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Portaria n.º17/2021 de 05 de Março de 2021

POSEI2021
Prémio Vaca Aleitante
Vacas que tenham a ocorrência de um parto nos últimos 24 meses e a novilhas 
a partir de 8 meses que ainda não tenham parido, pertencentes a uma raça de 
vocação “carne” ou resultante de um cruzamento com uma dessas raças, e que 
façam parte de uma manada destinada à criação de vitelos para a produção de 
carne.
O prémio será concedido ao produtor que detenha na exploração que declarou 
como candidata um número de vacas aleitantes pelo menos igual a 60 % e um 
número de novilhas igual, ou inferior a 40 % do número em relação ao qual pre-
tende beneficiar do prémio (valor ajustado anualmente).
Período de retenção é de 3 meses consecutivos, entre 1 de Fevereiro e 30 de Abril.
Montante da Ajuda é de 300 €.

Prémio ao Abate de Bovinos
1º Semestre - animais abatidos entre 1 de Janeiro e 30 de Junho, com pagamento 
em outubro do mesmo ano;
2º Semestre – animais abatidos entre 1 de Julho e 31 de Dezembro, pagamento 
em Abril do ano seguinte;
Bovinos com mais de 30 dias de idade, que tenham estado na posse do productor 
por um período mínimo de 2 meses consecutivos, cujo termo tenha tido lugar a 
menos de 2 meses antes do abate. Abates antes dos 2 meses de idade, o período 
de retenção é de 15 dias.
Este prémio fica excluído aos bovinos machos jovens que beneficiem da ajuda ao 
transporte inter-ilhas.
Montantes de ajuda:
Maiores de 7 meses – 100 €
Mais de 30 dias e inferior a 7 meses – 40 €
Suplementos aos bovinos machos:
Idade superior a 7 meses e inferior 12 meses – 160 €
Idade superior a 12 meses – 190 €
Majorações:
Animais certificados como Carne dos Açores – IGP, raça Ramo Grande ou Modo 
Biológico, para além dos montantes anteriores recebem – 40 €
Ficam excluídos do rateio todos os animais certificados no ponto anterior, assim 
como os 10 primeiros animais candidatos em cada sub-acção.

Prémio aos Produtores 
de Ovinos e Caprinos
São elegíveis as ovelhas e cabras que tenham no mínimo um ano, tendo o pro-
dutor ter que possuir pelo menos 10 animais elegíveis, independentemente da 
espécie.
O período de retenção é de 3 meses, entre 1 de Fevereiro a 30 de Abril.
Montante de Ajuda é de 40 €

Prémio à Vaca Leiteira
São elegíveis os produtores que tenham realizado entregas de leite cru de vaca, ou 
vendas diretas, durante o período de retenção obrigatória, sendo este de 3 meses, 
entre 1 de Fevereiro e 30 de Abril.
São elegíveis as vacas pertencentes a uma raça leiteira, ou resultantes de um cru-
zamento com essas raças, desde que não tenham sido consideradas no cálculo de 
apuramento ao prémio à vaca aleitante, com idade inferior a 12 anos e com partos 
registados nos últimos 24 meses.
Montante de Ajuda é de 145 €, com um suplemento de 20 % aos produtores 
certificados em Modo de Produção Biológico, ou em regime de conversão.

Ajuda ao Escoamento
de Jovens Bovinos dos Açores
Produtores que tenham expedido bovinos jovens para o exterior da Região, sendo 
elegíveis as fêmeas com o máximo de 8 meses e os machos até aos 18 meses, 
nascidos e criados na Região por um período mínimo de 3 meses.
O Montante da Ajuda é de 40 €, havendo o suplemento de 130 € aos machos com 
idade igual ou superior a 7 meses e inferior ou igual a 18 meses.
Majoração de 30 €, acrescida às anteriores, aos animais expedidos para as Regi-
ões da Madeira e Canárias.

Prémio aos Produtores de Leite
É concedido por ano civil, por exploração e por tonelada de leite entregue ou ven-
da direta. Montante de Ajuda é de 35 € por tonelada de leite, sendo acrescido 
um suplemento de 6.23€/ton. Produtores em Modo de Produção Biológico, ou 
em regime de conversão um suplemento de 23€/ton.
Ficam excluídos dos rateios iniciais as primeiras 150 toneladas de leite entregues 
por beneficiário, bem como os produtores em Modo Produção Biológico, ou em 
conversão.

Ajuda ao Transporte 
Inter-Ilhas de Jovens Bovinos
Aos produtores de Santa Maria, Graciosa, Flores e Corvo que tenham expedido 
para as ilhas de S. Miguel, Terceira, Pico ou Faial.
São elegíveis as fêmeas com o máximo de 8 meses e os machos até aos 18 meses, 
por um período de 3 meses.
Montante da Ajuda é de 40€, havendo um suplemento de 130€ aos machos com 
idade superior a 7 meses e inferior a 18 meses.
Os animais que beneficiarem desta ajuda, ficam excluídos do suplemento para 
os bovinos machos do Prémio ao Abate de Bovinos e da Ajuda ao escoamento de 
Jovens Bovinos dos Açores.
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Ajuda à Produção de Hortofrutíco-
las e outras Culturas
É paga uma vez por ano civil, em relação às superfícies cultivadas, nas quais os 
trabalhos normais de cultura se encontrem efetuados e que tenham sido objeto 
de um pedido de ajuda, tendo uma área mínima elegível de 0.20 hectares. Rela-
tivamente às frutícolas e florícolas, tenham uma área mínima de 0.05 hectares.
Instalar as culturas o mais tardar até 31 de Maio do ano civil a que diz respeito a 
candidatura.
Montantes de Ajuda:
Figo da India e Castanha – 500 €/ha
Hortícolas, Plantas aromáticas, Medicinais e Condimentares – 1150 €/ha
Florícolas – 1300 €/ha
Frutícolas, Olival, Próteas, Cana-de-Açúcar e Café – 1400 €/ha
Suplemento de 10% aos produtores aprovados para a utilização dos regimes de 
Indicação Geográfica Protegida (IGP) ou de Denominação de Origem Protegida 
(DOP), ou certificados em Modo de Produção Biológico (MPB).

Ajuda à Banana
1º Semestre
Banana comercializada entre 1 de Janeiro e 30 de Junho, até uma produtividade 
máxima de semestral de 19 toneladas por hectare e produtor.
2º Semestre
Comercializada entre 1 de Julho e 31 de Dezembro, até uma produtividade máxi-
ma de semestral de 24 toneladas por hectare e produtor
A produtividade máxima anual não pode ultrapassar as 26 toneladas por hectare.
A ajuda é paga ao produtor através da entidade que acondiciona e comercializa a 
banana, ou diretamente ao produtor individual, tendo por base a quantidade de 
banana entregue com características mínimas para a comercialização.
Montante de Ajuda é de 0.5 €/kg.

Ajuda ao Acondicionamento
de Próteas
Entidades que procedam ao acondicionamento de próteas produzidas nos Açores, 
sendo a ajuda paga com base na quantidade de hastes comercializadas com cali-
bre igual ou superior a 40 centímetros.
O Montante da Ajuda é de 0.05 €/haste

Ajuda aos Produtores Apícola
Produtores de mel, que o tenham produzido e comercializado através de um es-
tabelecimento aprovado para a extração e/ou processamento de mel ou possuam 
uma unidade de produção primária. Tenham a declaração de existências válida.
O Montante de Ajuda é de 1€ por quilo de mel comercializado através de um 
estabelecimento aprovado para a extração de mel pertencente a uma Cooperativa 
ou Organização de Produtores.

Ajuda aos Produtores
de Culturas Arvenses
Reunir uma área mínima cultivada de 0.30 hectares, podendo ser milho, sorgo 
e luzerna, tendo estas áreas ter que ser semeadas o mais tardar até ao dia 15 de 
Junho do ano civil.
Montantes de Ajuda:
Milho – 500 €/ha
Luzerna e/ou Sorgo – 300 €/ha
Suplemento de 20 % aos produtores certificados em Modo de Produção Biológico 
ou em período de conversão devidamente comprovado.

Ajuda à Produção
de Culturas Tradicionais
Possuir uma área mínima de 0,30 hectares de chá por produtor, sendo a ajuda 
paga uma vez por ano civil, tendo os trabalhos normais da cultura se encontrem 
efetuados.
Montante da Ajuda é de 1500 € por hectare de chá.

Ajuda à Manutenção da Vinha 
Orientada para a Produção 
de Vinhos com Denominação 
de Origem e Vinhos com 
Indicação Geográfica
Agrupamentos, organizações de produtores, ou produtores individuais que dete-
nham superfícies orientadas para a produção de vinho referente à ajuda.
Montante da Ajuda:
1250 € Por hectare e por ano para a produção de Vinhos com Denominação de 
Origem.
 950 € Por hectare e por ano para a produção de vinhos com Indicação de Ori-
gem.

Ajuda à Produção de Ananás
Ajuda anual por superfície ao ananás produzido nos Açores segundo o modo tra-
dicional, com uma densidade mínima de 3.5 plantas /m2, com uma margem de 
tolerância de 10%.
Montante de Ajuda é de 6 €/m2 de superfície em produção sob área coberta.
Ficam excluídos do rateio inicial os produtores de ananás certificados em Modo 
Biológico e os primeiros 2000 m2.
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Mapa de actualização das rendas
ano agrícola 2007 / 2008

S.R. DA AGRICULTURA E FLORESTAS
Portaria n.º 62/2007 de 4 de Outubro de 2007

Valores máximos das rendas

Alqueire 
(968m2)

Alqueire 
(1232m2)

Alqueire 
(1393m2) Hectare

PONTA DELGADA
Terrenos de 3ª classe  — — 18,36 131,58

Terrenos de 2ª classe — — 27,23 195,43

Terrenos de 1ª classe — — 38,45 275,91

POVOAÇÃO
Terrenos de 3ª classe  — — 14,79 105,98

Terrenos de 2ª classe — — 26,42 189,41

Terrenos de 1ª classe — — 37,33 267,65

LAGOA
Terrenos de 3ª classe — — 14,79 105,98

Terrenos de 2ª classe — — 26,42 189,41

Terrenos de 1ª classe — — 37,33 267,65

RIBEIRA GRANDE - ZONA 1
Terrenos de 3ª classe 11,63 — — 120,16

Terrenos de 2ª classe 20,5 — — 212,06

Terrenos de 1ª classe 30,19 — — 311,51

RIBEIRA GRANDE - ZONA 2
Terrenos de 3ª classe — — 14,79 105,98

Terrenos de 2ª classe  — — 26,42 189,41

Terrenos de 1ª classe — — 37,33 267,65

NORDESTE
Terrenos de 3ª classe — — 15,2 109,04

Terrenos de 2ª classe — — 25,6 183,5

Terrenos de 1ª classe — — 36,21 260,1

VILA FRANCA DO CAMPO
Terrenos de 3ª classe — — 14,79 105,98

Terrenos de 2ª classe — — 26,42 189,41

Terrenos de 1ª classe — — 37,33 267,65

Unidade: Euros
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NOTÍCIAS
Consórcio europeu 
quer identificar 
bactérias nas 
frutas e vegetais 
através de sensores

Analisar frutas e vegetais e identificar  bacté-
rias  e químicos prejudiciais em minutos é o 
objetivo de um novo consórcio financiado pela 
União Europeia. O sistema quer permitir aos 
trabalhadores monitorizar dezenas de amostrar 
de frutas e legumes, com resultados em menos 
de 30 minutos,  relata o portal britânico  New 
Electronics.
O sensor utiliza partículas de luz para deteção 
dos vestígios de bactérias ou pesticidas, sendo 
que não necessita de usar químicos ou corantes 
como marcador da presença desses vestígios.

O projeto, chamado  GRACED, está atualmente 
a ser coordenado pela  CyRIC  – Cyprus resear-
ch and innovation Centre. Os desenvolvedores 
inspiraram-se num dos seus sensores existentes 
que examina a água para detetar contaminação 
microbiológica ou contaminação química com 
um pequeno número de pesticidas.
A equipa considera as aplicações extremamen-
te úteis para várias alternativas de produção de 
alimentos de próxima geração.
“As quintas verticais ou urbanas são como um 
laboratório onde tudo é conduzido em salas 

controladas. Controlar a qualidade da água é 
muito importante para o sucesso deste tipo de 
explorações, e se este processo for automati-
zado, é ainda melhor”, disse o coordenador do 
projeto, Alessandro Giusti.
O processo, com previsão de conclusão em 
2024, vai conduzir testes na França, Itália e 
Hungria, cobrindo os diversos tipos de sistemas 
de produção agrícola.
O artigo foi publicado originalmente em Vida Rural.

Acaba de ser publicado no Jornal Oficial da 
União Europeia o registo do nome da “Carne 
Ramo Grande”, um pedido que se encontra em 
conformidade com o artigo 50.º, n.º 2, alínea 
a), do Regulamento (UE) n.º 1151/2012 do 
Parlamento Europeu e do Conselho, relativo aos 
regimes de qualidade dos produtos agrícolas e 
dos géneros alimentícios.
O pedido feito por Portugal, através da Secreta-
ria Regional da Agricultura e Desenvolvimento 
Rural do Governo Regional dos Açores, preten-
de atribuir a esta raça visibilidade, tornando-a 
numa mais-valia para o desenvolvimento eco-
nómico da Região.
As características da “Carne Ramo Grande”, no-
meadamente em termos de sabor, tenrura e su-
culência, são consequência da criação dos ani-
mais em sistema de pastoreio ao longo de todo 

Registo do nome 
“Carne Ramo Gran-
de” publicado no 
Jornal Oficial da 
União Europeia

o ano, em virtude das condições edafoclimáti-
cas dos Açores assim o permitirem, associadas 
ao maneio peculiar conferido pelo produtor e à 
docilidade própria destes animais.
Como é uma carne proveniente de um sistema 
de pastoreio, no qual os animais andam livre-
mente nas pastagens e fazem mudanças entre 
as diversas parcelas, tende a ter uma cor mais 
intensa.
O clima bastante favorável à criação de bovinos 
e o solo de fácil exploração, fértil e com boas 
pastagens, permitiram uma boa adaptação, de-
senvolvimento e evolução do gado bovino, cuja 
origem remonta à descoberta e povoamento do 
arquipélago, e que adquiriu ao longo dos anos 
as características genéticas próprias da Raça 
Ramo-Grande.
Deste modo, os criadores da raça são conside-

rados os guardiães de um património genético 
inigualável, que, ao longo de várias gerações e 
em condições por vezes difíceis, insistiram em 
manter como legado dos seus antepassados, 
procurando preservar a herança.
Estes bovinos têm ainda hoje grande importân-
cia nos Açores, quer pela sua utilização no labor 
tradicional da terra, quer nos cortejos etnográ-
ficos e, claro, à mesa dos açorianos e de quem 
nos visita.
É de salientar ainda que a Região Autónoma dos 
Açores tem atualmente 241 criadores da Raça 
Bovina Autóctone do Ramo Grande, totalizando 
um total de 1.287 efetivos bovinos.
Não havendo nos próximos três meses qualquer 
oposição internacional, será atribuída a desig-
nação de “Carne do Ramo Grande DOP”.
Nota enviada pelo Governo Regional dos Açores.
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Açores: Secretário Regional
da Agricultura e Desenvolvi-
mento Rural visita caminhos 
agrícolas em São Miguel 
afetados pela intempérie 
de setembro
O Secretário Regional da Agricultura e Desen-
volvimento Rural, António Ventura, acom-
panhado pelo Diretor Regional dos Recursos 
Florestais, Filipe Tavares, visitou hoje caminhos 
florestais da zona ocidental da ilha de São Mi-
guel afetados pela intempérie ocorrida no final 
de setembro último.

Na ocasião, António Ventura, destacou, que 
esta visita teve por finalidade “averiguar os 
trabalhos de normalização dos trajetos, que de-
correm desde o dia 27 de setembro, e ,‘in loco’, 
proceder-se a uma análise mais pormenoriza-
da, pois alguns trajetos terão que sofrer uma 
intervenção mais profunda”.

Esta será uma intervenção que “visa acautelar 
a segurança dos agricultores, assim como a dos 
turistas”, sublinha.
A intervenção em curso, que compreende uma 
área de aproximadamente 58 quilómetros, vai, 
numa primeira fase, garantir que os caminhos 
fiquem transitáveis para a passagem de tratores 
e carrinhas 4×4, bem como remover as quebra-
das, regularizar as valas e aplicar bagacina.
Tudo será feito em prol “da segurança na aces-
sibilidade a um conjunto de várias centenas de 
explorações agrícolas distribuídas por sete fre-
guesias do concelho de Ponta Delgada”, vinca o 
Diretor Regional dos Recursos Humanos.
Para Filipe Tavares, “é de máxima importância a 
segurança das pessoas”, e para tal a Secretaria 
Regional da Agricultura e Desenvolvimento Ru-
ral vai a breve trecho “instalar placas informati-
vas de forma a alertar os turistas e a população 
em geral, para as zonas que estão mais perigo-
sas”, por forma a evitarem esses trajetos.
Numa segunda fase, os trabalhos a executar 
serão mais profundos, de forma a evitar que no 
futuro não se voltem a repetir.
Para tal, “o Executivo vai proceder ao recruta-
mento externo, uma vez que a tutela não tem 
essa capacidade, de recursos humanos e equi-
pamentos, para que ao longo do próximo ano 
as intervenções estejam concluídas”, assegurou 
ainda António Ventura.
Nota enviada pelo Governo Regional dos Açores.

A multinacional instalou-se em Portugal em 
2019 e agora exporta pela primeira vez um lote 
da produção em São Teotónio (Odemira) para o 
maior mercado mundial de canábis medicinal.
A multinacional Clever Leaves, com sede nos 
Estados Unidos, anunciou esta quarta-feira a 
exportação do primeiro lote comercial de flor 
seca de canábis produzida em São Teotónio, no 
concelho de Odemira, para o mercado dos EUA. 
O lote de 30 quilos destina-se à Biopharmaceu-
tical Research Company (BRC), indica a empresa 

Canábis 
“made in” 
Odemira 
exportada 
pela primeira 
vez para os EUA

em comunicado.
A Clever Leaves instalou-se em Portugal em 
2019 e em agosto do ano passado recebeu uma 
licença que permite o cultivo, importação e ex-
portação de flor seca de canábis medicinal por 
parte do Infarmed.
A empresa, cotada no Nasdaq, cultiva canábis 
num terreno com “aproximadamente 84 hecta-

res” no qual instalou 10.000 metros quadrados 
de estufas de alta tecnologia, estando quase 
completa a expansão “para aproximadamente 
25.000 metros quadrados”.
O acordo estabelecido entre a Clever Leaves e 
a BRC prevê que a flor seca de canábis, rica em 
THC, originária de Portugal seja usada para os 
projetos de desenvolvimento farmacêutico. 
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NOTÍCIAS

A geógrafa e climatóloga Ana Monteiro con-
sidera que devemos adaptarmo-nos agindo à 
escala de bairro.
A geógrafa e climatóloga Ana Monteiro consi-
dera que não devemos combater as alterações 
climáticas, mas sim adaptarmo-nos a elas, e 
que essa adaptação não passa por medidas 
abrangentes como a descarbonização, mas 
agindo à escala de bairro.
“Abomino a expressão ‘combater’ as alterações 
climáticas. Não vamos combater nada, temos 
de nos adaptar — é outra postura. Quando 
digo combater, estou a assumir uma posição 
de controlo, pelo menos vou lutar para ganhar. 
Quando eu me adapto, é como num casamento, 
ou numa amizade (…), vou tornar-me menos 
vulnerável àquilo que eu acho que me incomo-
da”, afiança a cientista.
Para a professora catedrática e investigadora do 
Departamento de Geografia da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, “no caso climá-
tico, o discurso do combate é perigoso, porque 

Alterações
climáticas: 
“Não vamos 
combater nada,
temos de nos 
adaptar”

nos dá a impressão de que a ciência e a técnica 
são capazes. Não são, não é possível”.
Nas suas aulas, Ana Monteiro costuma pergun-
tar aos alunos do primeiro ano se “estão preocu-
pados com os relatórios [que mostram] 1,5 a 2° 
Celsius de subida” da temperatura do planeta, 
mas lembra que, “quando a revolução agrícola 
se dá, na área de Mesopotâmia, a temperatura 
média global era 5° Celsius superior à atual”.
Porque é que os dados atuais nos preocupam? 
Porque sinalizam uma vulnerabilidade que, à 
época, não existia. Ocupamos áreas onde, sem 
abrigos, não sobrevivemos”, explica.
A cientista considera “infantil” a promessa de 
que “quem se porta bem vai ter um prémio”.
Isso não existe no sistema climático”, asseve-
ra, acrescentando que, “pelo facto de agir, não 
modificando tanto a composição química da at-
mosfera, não enviando tantos excedentes ener-
géticos para a atmosfera”, não há garantias de 
que quem o faz seja o beneficiário dessa ação.
Por isso, defende cidades adaptadas: “Adaptada 

não quer dizer que não tenho riscos”.
Quer dizer é que tenho conhecimento desses 
riscos e impermeabilizei o solo, escolhi modelos 
construtivos, levo um ritmo de vida e uso for-
mas de me transportar que me tornam menos 
vulnerável, porque mexer no sistema climático, 
não há ninguém que mexa”.
“Não aprendemos nada” com a pandemia
Com a pandemia de covid-19, esperava que o 
paradigma mudasse, com a sociedade a perce-
ber que o bem-estar começa no bairro.
Foi uma das grandes alegrias, no meio da de-
pressão, pensar que vamos aprender que o 
paradigma de vida é importante. Que quem 
morava num bairro social ou no centro esteve 
pior do que quem tinha um jardim à volta. (…) 
E essa é uma grande frustração hoje, que é ver 
replicar exatamente o mesmo modelo. Não 
aprendemos nada. Havemos de aprender um 
dia”, afirma.
O artigo foi publicado originalmente em SIC Notícias.

Num inquérito a jovens agricultores e jovens 
empresários rurais realizado pela Associação 
dos Jovens Agricultores de Portugal (AJAP), 
70% dos inquiridos considerou «muito útil» o 
desenvolvimento de uma plataforma de ca-
pacitação e qualificação. Na vertente das ne-
cessidades de qualificação, 74% dos inquiridos 
consideram «muito importante» ter informação 

Inquérito da AJAP 
elenca necessidades 
de formação e proble-
mas na actividade

sobre boas práticas de gestão do solo, enquanto 
67% destacam as boas práticas de adaptação às 
alterações climáticas e 65% os temas relaciona-
dos com a produção agrícola sustentável.
Para os inquiridos, também é «fundamental» 
ter informação sobre análise financeira de pro-
jectos, planeamento estratégico, marketing, co-
municação e canais de distribuição. Estes dados 

resultam de um inquérito que a AJAP promoveu 
no âmbito do “Laboratório Vivo da Agricultu-
ra 4.0”, um projecto desta entidade que visa 
«promover a capacitação e competitividade dos 
jovens agricultores e dos jovens empresários 
rurais através da partilha e disseminação de 
conhecimento técnico e inovador», nomeada-
mente através de uma plataforma online.
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A produção agrícola na União Europeia (UE) 
vai sofrer uma redução significativa com a im-
plementação total da estratégia “do Prado ao 
Prato”, revelou um estudo da  Universidade de 
Quiel  (Alemanha), encomendada pela alian-
ça Grain Club e outras instituições.
No entanto, a universidade relata,  em comu-
nicado, que o autor do estudo, Christian Hen-
ning, nota que isto poderia também levar a 
oportunidades de todos os lados. Por exemplo, 
a totalidade das medidas “do prado ao prato” 
vai reforçar os serviços dos ecossistemas, como 
a proteção do clima e da água, em todos os 
estados-membros da UE e, ao mesmo tempo, 
vai aumentar o rendimento gerado pela agri-
cultura em até 35 mil milhões de euros por ano.
“Do ponto de vista dos consumidores, o Pacto 
Ecológico Europeu compensa desde que o be-
nefício do aumento da proteção climática e da 
água e do aumento da biodiversidade seja su-
perior ao custo de ajuste de 157 euros por ano 
[equivalente a 0,3% do rendimento per capita 
na UE]”, disse o autor.
O estudo estima que os consumidores teriam de 
pagar até mais 10% do seu rendimento per ca-
pita para a plena aplicação dos objetivos, o que 
implica um potencial de procura para serviços 

Segundo o inquérito, a falta de posse de terra e 
a dificuldade de acesso a financiamento foram 
as duas principais razões para os inquiridos não 
terem iniciado a sua actividade. Dos que já têm 
o seu projecto em curso, grande parte aponta o 
excesso de burocracia nos apoios públicos como 
um entrave “muito relevante”, seguindo-se os 
preços de venda abaixo das expectativas, vindo 
depois a disponibilidade de mão de obra, os 
custos de produção acima das expectativas e o 
acesso ao financiamento.

Em termos de factores mais decisivos para o 
sucesso, 58% disse ser «muito importante» ter 
boas práticas de gestão do negócio e capacida-
de financeira própria. Outros factores também 
valorizados são a necessidade de ter apoio téc-
nico especializado, a partilha de experiências 
com agricultores e a realização de um estudo de 
viabilidade adequado à realidade.
Lançado em Maio último, este questionário tem 
uma amostra de cerca de 300 jovens agriculto-
res e jovens empresários rurais, oriundos das 

regiões Norte, Centro e Alentejo, existindo uma 
maior representação da fileira da fruta, seguida 
pelas do olival, dos hortícolas e dos bovinos. A 
AJAP indica que este inquérito «está na base do 
Estudo de Diagnóstico e do Plano de Acção» do 
Laboratório Vivo da Agricultura 4.0 e que, com 
a sua conclusão, está terminada a primeira fase 
deste projecto, apoiado pelo Portugal 2020 no 
âmbito do Compete 2020 – Programa Opera-
cional Competitividade e Internacionalização.

Estudo: Estratégia “do Prado ao Prato” 
vai reduzir produção agrícola europeia

de ecossistemas agrícolas de aproximadamente 
320 mil milhões de euros ou 715 euros por ano. 
De acordo com o estudo, este potencial ainda 
não está totalmente concretizado na imple-
mentação atual da estratégia.
“A redução prevista das emissões de gases com 
efeito de estufa através de uma redução da 
produção agrícola europeia é completamente 
anulada por um aumento das emissões de ga-
ses com efeito de estufa fora da UE, bem como 
por alterações na utilização dos territórios na 
UE, “, acrescentou ainda o professor Christian 
Henning.
Outras medidas individuais baseadas em fi-
nanciamento único para técnicas de produção 
específicas – como a “Agricultura Biológica” de 
acordo com as diretivas da UE – não são rentá-
veis, segundo o professor.
Outras conclusões:
A queda na produção varia em menos 20% para 
a carne bovina, menos 6,3% para o leite, me-
nos 21,4% para os cereais e menos 20% para 
as sementes oleaginosas. O número de animais 
também sofreria um decréscimo: menos 45% 
para gado de alimentação e menos 13,3% para 
vacas leiteiras e gado jovem.
O preço da carne bovina (+58%), da carne de 

porco (+48%),  e do leite cru (+36%) seriam os 
que mais aumentariam.  Nas culturas, o aumen-
to do preço iria variar entre mais 15% para fru-
tas e vegetais (incluindo culturas permanentes 
e vinho), mais 18% para sementes oleaginosas 
e mais 12,5% para cereais.
Os aumentos de preços para países fora da UE 
seriam muito mais moderados do que dentro da 
UE: +7,4% para a carne bovina, +10,2% para 
a carne suína, +4% para leite cru, +1,5% para 
frutas e vegetais (incluindo culturas permanen-
tes e vinho), +3,3% para sementes oleaginosas 
e +3,8% para cereais.
A aplicação de fertilizantes minerais, de pesti-
cidas e de fertilizantes biológicos por hectare 
(ha) seria fortemente reduzida (-51%, -58% e 
-25%, respetivamente). Este declínio poderá 
ser parcialmente compensado pelo aumento 
dos esforços em outras áreas, como controle 
mecânico de ervas daninhas e cultivo do solo, 
mas levaria a um aumento nos custos de mais 
50% nessas áreas.
O artigo foi publicado originalmente em  Vida 
Rural.
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 �Preparam-se talhões e canteiros da 
horta para as culturas próprias da épo-
ca e, também, para as da próxima Pri-
mavera.
 �A terra da horta tem de ficar bem afo-
gada e sem torrões, incorporando-se 
nessa altura o estrume, que convém 
não estar completamente curtido, no 
caso de se tratar de canteiros destina-
dos às culturas de Primavera.
 �Semear: cebola, couves, nabiças, ra-
banetes, espinafres, agriões, alfaces, 
favas, ervilhas e cenouras.
 �Plantam-se na horta: couves diversas 
(nomeadamente repolho e couve-
flor), estolhos de morangueiros, alhos 
e cebolas.
 �Continuar a podar nas vinhas já despi-
das de folhagem, reservando para en-
xertia ou mergulha as vides sãs e com 
produção mais regular.
 �Proceder à fertilização e meter mato 
nas entrelinhas das vinhas cansadas, 
de preferência polvilhado com gesso 
ou cal.

 �Prosseguir a preparação dos terrenos 
da horta, cavando-os ou arando-os e 
estrumando-os abundantemente.

 �Semear: ervilhas, favas, lentilhas, na-
bos, rabanetes, cenouras, espinafres 
(que se colhem pelo Natal), coentros 
e agriões.

 �Plantar: espargos, couves, beterrabas, 
morangueiros e alhos.

 �Os alhos devem plantar-se cedo e agra-
decem uma boa adubação potássica.

 �Continuar os trabalhos de vindima; é 
aconselhável, à medida que se vai vin-
dimando, marcar as cepas mais produ-
tivas e sãs, que servirão para o forneci-
mento de garfos.

 �Preparar os talhões e os canteiros des-
tinados às sementeiras e plantações de 
Primavera. As estrumações são indis-
pensáveis.

 �Desbastam-se os nabais, aproveitan-
do o produto do desbaste para dar ao 
gado.

 �Semear: alface, beterraba, cebola, to-
mates, couve-galega, nabiças de grelo, 
nabo redondo, rabanetes, ervilhas, fa-
vas e salsa.

 �Proteger contra as geadas as plantas 
mais susceptíveis, com abrigos plásti-
cos, esteiras, etc.

 �Transfegar os vinhos tintos, especial-
mente os contidos em cubas de cimen-
to, 15 dias após a encuba.

 �Vigiar as vasilhas e calafetá-las se ver-
terem.

 �Arejar a adega em dias calmos, para 
impedir o aparecimento de bolores ou 
maus cheiros, que podem tornar os vi-
nhos defeituosos.

 �Inspecionar as vasilhas que estão com 
vinho novo, que se transfega se já se 
apresentar limpo.

 �Destila-se bagaço e água-pé, para ob-
tenção de aguardente

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO
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Vai um homem à caça com a sua sogra. Já na 
mata, e de repente, um urso sai de um arbusto 
e ataca violentamente a respectiva sogra. 
Esta gritava desesperadamente:
- Dispara!... Dispara!... 
- Não tenho telemóvel! - Gritou o genro...

Sabes qual é a diferença entre um acidente e 
um desastre?
 - A minha sogra cai a um poço. É um acidente! 
- Foi lá um bombeiro e salvou-a. É um desastre!

Numa festa, a madame é apresentada a um 
eminente político. 
- Muito prazer! - Diz ele. 
- Prazer! Saiba que já ouvi muito falar do 
senhor! 
- É possível, minha senhora, mas ninguém tem 
provas!

Numa festa, o anfitrião aborda um convidado:
 - Aquela senhora que está cantando ao lado 
do pianista é minha mulher! 
- Como? 
- Aquela senhora que está cantando ao lado do 
pianista é minha mulher! 
- O quê? 
- Aquela senhora que está cantando é minha 
mulher! 
- Fala mais alto que tem uma velha filha da 
pu*a cantando!

A mulher, péssima cozinheira, choraminga 
para o marido: 
- Querido, aquele bife à... sniff... à parmegiana 
que eu fiz para você... sniff... 
- O que aconteceu com ele, meu bem? 
- O cachorro... sniff... comeu! Buáááá... 
- Meu bem, não fica triste não! Não precisa 
chorar só por causa disso. Amanhã, eu compro 
outro cachorro para você!

Um homem apresenta-se com um lenço atado, 
dando a volta por cima da cabeça e por baixo 
do queixo, apertado.
 - O que é isso, pá? - Pergunta-lhe um amigo 
- Dói-te a cabeça? Os dentes? Ou foi algum 
desastre? 
- Nada disso. Morreu a minha sogra. 
- Então?... Morreu-te a sogra... e porque é que 
trazes os queixos amarrados? 
- É para não me rir!!!

O homem estava assistindo ao jornal nacional 
quando, de repente, uma notícia o interessou. 
Falava de um homem que matou a sogra e a 
enterrou no chão da sala e só agora, 25 anos 
depois, é que descobriram. O gajo ficou a 
pensar muito naquilo. 
- Eu também poderia matar a megera da 
minha sogra e enterrá-la na sala. Até descobri-
rem, já estarei morto, pois tenho 50 anos...E, 
acho que vou fazer isso sim, raios! E armou a 
armadilha. Chamou a sogra para um jantar. Na 
primeira oportunidade, BAM! 
Lenhada na cabeça da velha, que logo foi 
enterrada na sala. Meia hora depois, toca 
a campainha do homem. Era a polícia, que 
avisou: 
- O Sr está preso por assassinar a sua sogra! 
- Mas, mas, mas... 
- Nada de mas, já para o carro! 
- Na esquadra, o gajo, desconsolado, esbrace-
java: 
- Eu vi na TV, um homem fez a mesma coisa e 
demorou 25 anos a ser descoberto! Como é que 
vocês me descobriram tão rapidamente??? 
- O truque é que ele não morava no segundo 
andar...

À porta do cemitério há uma grande bicha de 
homens. Por curiosidade ele vai perguntar o 
que é. Responde-lhe um homem com um lobo 
d’alsácia à trela: 
- Foi o enterro da minha sogra, mordida na 
garganta por este meu cão. 
- Ah! - Diz o outro, um pouco espantado - Olhe 
lá! E o senhor não me quer vender esse belo 
animal? 
- Bem. Talvez se chegue a um acordo. Entre aí 
na bicha e espere pela sua vez.

Para rir! 
Num WC público, daqueles antigos, com a sen-
tina rente ao chão, um homem está muito afli-
to a tentar fazer as necessidades. Repara num 
desenho na porta em frente, com um dístico, e 
aproxima-se um pouco para o conseguir ler: 
- Já comi a Claudia Shiffer! Mais acima, outro 
desenho e outra legenda: 
- Já comi a Michelle Pfeiffer! Há ainda outro 
mais acima. O homem bastante curioso 
aproxima-se ainda mais: 
- Olha, tem cuidado que estás a cagar fora do 
buraco!

Um cowboy deixa o saloon depois de uns bons 
tragos, e na hora de montar no cavalo descobre 
que o animal está com os testículos pintados 
de verde. Furioso, dá meia volta sobre as botas 
de bico fino, invade o bar e desafia, aos gritos: 
- Quem foi o imbecil que fez aquilo com ao 
meu cavalo? 
Lá ao fundo, levanta-se um homenzarrão com 
quase dois metros de altura, barba de uma 
semana por fazer, dois revólveres na cintura, e 
berra a plenos pulmões: 
- Fui eu! Porquê, algum problema? 
- Não há problema nenhum! Só vim avisar que 
a primeira demão já secou.

Um homem foi consultar uma vidente e 
sentou-se diante da bola de cristal! 
- Vejo que é pai de dois filhos - disse ela. 
- Isso é o que a senhora julga - respondeu o 
homem, sou pai de três filhos. 
- Isso é o que o senhor pensa...

A esposa:
- Ó Fernando! Ajuda-me a calar o bebé! Ele é 
tanto meu como teu!
 O marido (virando-se para o outro lado cheio 
de sono):  
- Cala a tua metade e deixa chorar a minha.
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